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FIGURA PÁG 
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FIGURA PÁG 
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Figura II.5.1.2-15 - Salinidade climatológica a 100 m de profundidade 
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Figura II.5.1.2-16 - Salinidade climatológica a 200 m de profundidade 
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FIGURA PÁG 
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partir da radial 7 do cruzeiro HM1 de verão (1993) do projeto 
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FIGURA PÁG 
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FIGURA PÁG 
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Figura II.5.1.2-51 - Diagrama de dispersão para altura e período de 
pico para swell (a) e wind sea (b). 

106/228 

Figura II.5.1.2-52 - Espectro polar multimodal de ondas da região da 
Bacia de Santos mostrando a presença de diversos sistemas. 

108/228 

Figura II.5.1.2-53 - Diagrama de dispersão para direção e período de 
pico para swell (a) e wind sea (b). 

109/228 

Figura II.5.1.2-54 - Diagrama polar de distribuição de direção média. 110/228 

Figura II.5.1.2-55 - Diagrama polar de distribuição de direção do swell. 110/228 

Figura II.5.1.2-56 - Diagrama polar de distribuição de direção do wind 
sea. 

111/228 

Figura II.5.1.2-57 - Distribuição de alturas para altura significativa (a), 
swell (b) e wind sea (c), em classes de 0,5 m. 

112/228 

Figura II.5.1.2-58 - Variação da altura média mensal (linha cheia) para 
os 10 anos de modelagem para Hs (a), swell (b) e wind sea (c). Nas 
mesmas figuras, estão representadas as alturas máximas (linha 
pontilhada) para o mesmo período. 

113/228 

Figura II.5.1.2-59 - Valores médios (a) e máximos (b) mensais da 
altura significativa. 

114/228 

Figura II.5.1.2-60 - Valores médios (a) e máximos (b) mensais do 
swell. 

115/228 

Figura II.5.1.2-61 - Valores médios (a) e máximos (b) mensais do wind 
sea. 

116/228 

Figura II.5.1.2-62 - Posicionamento do ponto de grade do FES-2004 
utilizado. 

121/228 

Figura II.5.1.2-63 – Elevação da componente M2 para região da Bacia 
de Santos. 

122/228 

Figura II.5.1.2-64 - Fase da componente M2 para região da Bacia de 
Santos. 

123/228 



Pág. 
8/18 

Lista de Ilustrações 
Figuras  

EIA/RIMA para o Desenvolvimento 
da Produção de Petróleo no Bloco BM-S 40, 

Áreas de Tiro e Sídon, Bacia de Santos 
 

   

 

 

 

   

 _________________________  
Coordenador da Equipe 

 _________________________  
Técnico Responsável

 Revisão 00
12/2010 

 

FIGURA PÁG 
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